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RESUMO: Este trabalho busca analisar as resistências dos camponeses frente à territorialização da 
cana no assentamento Betel – Glória de Dourados – MS, de modo que nossa pesquisa está funda-
mentada, a partir de uma análise teórica com autores que discutem o paradigma da questão agrária 
no campo, bem como, foi realizado o trabalho de campo através do diálogo e registros junto aos 
camponeses assentados. Verificamos que estes estão cercados pelo avanço canavieiro na localidade, 
fato que tem provocado dificuldades no desenvolvimento de várias atividades. Este processo acar-
retou em vários impactos territoriais para estes sujeitos, como a perda da produção de alimentos, 
perda de animais, a perda da biodiversidade, a intoxicação pelo uso dos agrotóxicos passados nas 
lavouras de cana, de modo que este é um dos principais impactos socioterritoriais abordado em 
nosso trabalho. Essa realidade pode ser observada a partir da atividade desenvolvida por alguns 
sericicultores (produtores do bicho-da-seda) dentro do assentamento, onde a luta e resistência se 
torna o grande trunfo frente à expansão canavieira naquela localidade.
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THE IMPACTS OF AGROTOXIC USED
BY THE CANAVIEIRO AGRIBUSINESS
ON THE SERICICULTURAL AND OTHER PRODUCERS
OF THE BETEL
SETTLEMENT AND THE STAR-GOLDEN
GLORY STAR COMMUNITY

ABSTRACT: This paper seeks to analyze the resistance of peasants to the sugarcane territorialization 
in the Bethel - Glória de Dourados - MS settlement, so that our research is based on a theoretical 
analysis with authors who discuss the paradigm of agrarian issues in the field, as well as as, fieldwork 
was carried out through dialogue and records with the settled peasants. We verified that these are 
surrounded by the sugarcane advance in the locality, fact that has caused difficulties in the deve-
lopment of various activities. This process has caused several territorial impacts for these subjects, 
such as loss of food production, loss of animals, loss of biodiversity, intoxication from the use of 
past pesticides in sugarcane crops, so this is one of the main socio-territorial impacts. addressed in 
our work. This reality can be observed from the activity developed by some sericulturists (silkworm 
producers) within the settlement, where the struggle and resistance becomes the great asset against 
the sugarcane expansion in that locality.

Keywords: Peasants; Sugarcane territorialization; Pesticides.

LOS IMPACTOS DE AGROTOXICOS UTILIZADOS
POR LA AGRICULTURA DE CANAVIEIRO
EN LOS PRODUCTORES SERICICULTURALES
Y DE OTRO TIPO DEL CONVENIO BETEL
Y LA COMUNIDAD STAR – GOLDEN GLORY STAR

RESUMEN: Este artículo busca analizar la resistencia de los campesinos a la territorialización de 
la caña de azúcar en el asentamiento de Bethel - Glória de Dourados - MS, para que nuestra in-
vestigación se base en un análisis teórico con autores que discutan el paradigma de los problemas 
agrarios en el campo, así como como, el trabajo de campo se llevó a cabo a través del diálogo y 
los registros con los campesinos establecidos. Verificamos que estos están rodeados por el avance 
de la caña de azúcar en la localidad, hecho que ha causado dificultades en el desarrollo de diversas 
actividades. Este proceso ha causado varios impactos territoriales para estos temas, como la pérdida 
de producción de alimentos, pérdida de animales, pérdida de biodiversidad, intoxicación por el 
uso de pesticidas pasados en cultivos de caña de azúcar, por lo que este es uno de los principales 
impactos socio-territoriales. abordado en nuestro trabajo. Esta realidad se puede observar a partir 
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de la actividad desarrollada por algunos sericulturistas (productores de gusanos de seda) dentro del 
asentamiento, donde la lucha y la resistencia se convierten en el gran activo contra la expansión de 
la caña de azúcar en esa localidad.

Palavras Clave: Campesinos; Territorialización de la caña de azúcar; Pesticidas.

A sericicultura, uma das atividades desenvolvidas dentro do assentamento betel, encontra algu-
mas barreiras devido ao monocultivo da cana, ou seja, a utilização de agrotóxicos realizada no cultivo 
canavieiro tem prejudicado muito a produção do bicho-da-seda, prejuízos aos sericicultores não só 
do assentamento, mas também de outros, o que tem apresentado graves problemas aos produtores da 
região, como relata P, sericicultor do assentamento Betel.

[...] quando nóis chegamo aqui não tinha a cana ainda, mais tinha o soja e a 
pecuária, só que o soja não tinha problema pra sericicultura, já criadores do 
bicho-da-seda aqui na região antes nunca tinham tido problema com veneno, 
a cana aumentou aqui a partir de 2013, 2014, nóis foi ter problema mesmo em 
2015 quando eles intensificou a pulverização aérea, foi quando chegou o avião7. 

O uso de agrotóxicos é uma das alternativas muito praticadas pelos produtores/agricultores nos 
últimos anos, principalmente a partir dos avanços da tecnologia, que consequentemente proporcio-
nou os avanços da atividade no campo.

Desse modo, para que possamos debater as práticas e o uso de agrotóxicos, primeiramente, 
precisamos compreender o seu conceito e seus propósitos no campo. A Lei 7.802/1989 regulamenta 
o uso de agrotóxicos e os define como:

Os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, 
destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento 
de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de florestas, nativas ou 
implantadas, e de outros ecossistemas e também de ambientes urbanos, 
hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou 
da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados 
nocivos; assim como substâncias e produtos, empregados como desfolhantes, 
dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento (BRASIL, 2016)8. 

 

É preciso compreender quais foram os motivos e propósitos que levaram a intensificação do 
uso de agrotóxicos, ou seja, historicamente, tais produtos promoveram mudança no cenário da 
produção de alimentos (BRASIL, 2016) representando uma revolução tecnológica que prometia 
acabar com o problema da fome mundial.

Desse modo, através do monocultivo da cana, e a intensificação do uso de agrotóxicos, tem 
dificultado muito a produção do bicho-da-seda, prejuízos aos sericicultores não só do assentamento, 

7 Ressalta-se a utilização literal da entrevista, por esse motivo, a existência de alguns erros de português.
8 Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7802.htm>.
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mas também de outros camponeses de comunidades da região que também praticam tal atividade. 
Importante observar o aumento significativo do consumo e uso desses produtos na América Latina, 
e mais especificamente no Brasil, como comenta Rigotto e Rosa:

Na América Latina, um importante e crescente mercado dentro do contexto 
mundial, o faturamento líquido na venda de agrotóxicos cresceu 18,6% de 2006 
a 2007, e 36,2% de 2007 a 2008 (Sindicato Nacional da Indústria de Produtos 
para Defesa Agrícola, 2009). Desde 2008, o Brasil tornou-se o maior consumidor 
mundial de agrotóxicos, movimentando 6,62 bilhões de dólares em 2008 para 
um consumo de 725,6 mil toneladas de agrotóxicos – o que representa 3,7 quilos 
de agrotóxicos por habitante (RIGOTTO; ROSA, 2012, p.89).

Um estudo realizado mais recente por Bombardi (2017), quanto a venda de agrotóxico, em 
relação aos tipos de culturas no Brasil, mostra que a expansão das atividades agrícolas, principal-
mente pela monocultura da soja, do milho e da Cana-de-açúcar tem influenciado e incentivado 
consideravelmente o uso desses produtos. A autora apresenta alguns dados significativos em relação 
ao que vem sendo cultivado.

De acordo com a autora, em 2015, a soja ocupou o primeiro lugar como destino total das 
vendas de agrotóxicos no país (52%), o milho e a cana mantiveram o mesmo percentual, com 10% 
do consumo total. Esses dados ficam mais evidentes quando apresentados em gráfico, (Gráfico 01) 
onde cada cultura apresenta seu poderio de influência na aplicação e incentivos para as vendas e 
consumos de agrotóxicos, como demonstrado por Bombardi (2017, p.34).

Fonte: SINDIVEG, Bombardi, M.L – DIEESE (p.34, 2017) org. Cleidivaldo Siqueira Pereira.
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Importante destacar o grande predomínio da soja no Brasil que, atualmente, ocupa mais de 30 
milhões de hectares do solo brasileiro, sozinha, responsável por mais da metade do volume de agro-
tóxicos comercializado no país. Para estes três cultivos (soja, milho e cana) convergem 72% de todo 
agrotóxico comercializado. Desse modo, dois terços do montante de agrotóxicos comercializados no 
país têm como receptáculo três culturas expoentes da agricultura capitalista brasileira.

Por outro lado, nas pequenas propriedades, a alimentação do bicho-da-seda (foto 01) é pro-
duzida na própria propriedade (menor custo). A amoreira é uma planta rústica, adaptada aos mais 
diferentes climas, podendo ser produzida em todo país, sua produção exige pouco esforço físico, 
sendo ainda uma maneira de ocupar a mão-de-obra ociosa no campo.

Foto 01 - Sericicultor do assentamento Betel – Glória de Dourados

Fonte: PEREIRA (2018).

Entretanto, não apenas os sericicultores, mas também outros agricultores camponeses, como é 
o casso dos apicultores de Glória de Dourados e região, vêm sendo afetados pelos impactos causados 
pela deriva da pulverização aérea de agrotóxicos que acontecem nas extensas áreas de lavouras de 
cana-de-açúcar que circundam o município. Os prejuízos dos sericicultores já são grandes, com a 
mortalidade do bicho-da-seda em áreas afetadas.

Neste sentido, para que pudéssemos compreender e debater melhor tais disputas e conflitos que 
evolvem a questão agrária em nosso recorte territorial local foi necessário um estudo teórico e práti-
co. Iremos debater sobre a territorialização da produção canavieira e seus impactos socioterritoriais 
com destaque para o uso intensivo de agrotóxicos e a expropriação de trabalhadores rurais locais.

Dessa maneira, para que possamos melhor compreender a realidade a ser debatida neste traba-
lho, apresentamos a imagem abaixo (foto 02) com relação aos limites do assentamento betel e o 
cultivo da cana em seu entorno, além do mapa de localização (mapa 01) do assentamento Betel no 
município de Glória de Dourados.
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Foto: 02 - Limites territoriais entre o Assentamento Betel e a Monocultura Canavieira

Fonte: Pereira, C. S (2019).

Além disso, buscamos identificar a presença marcante da cana-de-açúcar no entorno do assen-
tamento. Ao evidenciarmos a localização do assentamento Betel e seu entorno, entendemos que 
seria interessante, apresentar a existência de um outro assentamento (Aymoré), dentro dos limites 
do município de Glória de Dourados, somente para registrar que este também sofre os impactos 
causados pela produção canavieira. Ressaltamos, entretanto, que se trata apenas de dados comple-
mentares, visto que, não nos propomos a pesquisar o Aymoré. Embora este assentamento não esteja 
tão próximo das áreas cultivadas com cana, mesmo assim, sofre alguns impactos.

Mapa 01 – Canaviais no entorno do assentamento Betel e adjacências

Fonte: Pereira, C. S (2019).
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Podemos observar que a presença da cana é bem marcante nas proximidades dos assentamentos 
e nos limites da comunidade Estrelinha, (vejamos a foto 05 abaixo) composta de camponeses-tra-
dicionais que residem neste local há mais de trinta anos. Contudo, mesmo que nossa delimitação 
territorial esteja centralizada no assentamento Betel, entendemos ser relevante discutir também as 
relações socioterritoriais desses agricultores tradicionais.

Os danos à sericicultura constatados no município de Glória de Dourados foram tão significa-
tivos que muitos criadores do bicho-da-seda abandonaram a atividade, em decorrência da contami-
nação de sua cadeia de produção pelos agrotóxicos utilizados na monocultura de cana-de-açúcar, 
especialmente em função da pulverização aérea de tais produtos, ou seja, de acordo com a lei nº 917, 
de 7 de outubro de 1969 (BRASIL, 1969), que dispõe sobre o emprego da aviação agrícola no país, 
e pelo Decreto nº 86.765, de 22 de dezembro de 1981 (BRASIL, 1981).

O tema da pulverização aérea (foto 03) de agrotóxicos tornou-se polêmico por apresentar 
vantagens e desvantagens em sua aplicação. Os que defendem essa atividade citam os seguintes 
benefícios: rapidez de execução, permitindo tratar grandes áreas no momento correto; uniformi-
dade de deposição dos produtos aplicados; ausência de danos diretos (“amassamento”) das plantas 
da cultura; inexistência de danos indiretos, como a compactação do solo; possibilidade de uso em 
praticamente qualquer condição de solo (solos irrigados ou encharcados por chuvas, por exemplo); 
menor número de pessoas envolvidas, o que é vantajoso quando se trata de aplicação de produtos 
tóxicos; participação obrigatória de pessoal especializado (técnicos, pilotos, agrônomos) (COSTA, 
2017, p.10).

Foto: 03 – Aeronave sobrevoando nas proximidades do assentamento Betel

Fonte: Plizzari, P. (2015).

A imagem acima retrata a realidade vivenciada pelos camponeses no assentamento Betel e 
Comunidade camponesa estrelinha. A fotografia da aeronave foi registrada por P. camponês resi-
dente no assentamento Betel.

Segundo P. neste dia ocorreu um grande índice de contaminação do bicho-da-seda.
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Nesse dia, era uma tardezinha já, eu tava tirando amoreira pra tratar dos bichos, 
quando escutei o ronco do avião. Ele veio e fez uma vorta aqui em cima do 
barracão. Mais ele disligou o veneno lá atrais, só que tava ventado ao nosso favor, 
então o vento trouxe muito veneno pra cá pra dentro (entrevista realizada no dia 
17/08/2018).

Um dos principais pontos negativos associados a essa atividade é a deriva da pulverização, 
causada principalmente pela ação do vento, temperatura do ar, umidade relativa do ar, distância 
do alvo, velocidade de aplicação, tamanho das gotas, entre outros fatores. A deriva perigosa é o 
movimento do produto químico para fora da área intencionada e é originada das gotas que, após 
serem emitidas pelo bico de pulverização, flutuam no vento por um determinado período9.

A problemática se tornou tão agravante que culminou em audiência pública na assembleia le-
gislativa de Mato Grosso do Sul em novembro de 2015. Na ocasião, autoridades, produtores rurais, 
representantes de empresas aéreas, e da sociedade civil, debateram as normas que regem a atividade 
no estado e as dificuldades de fiscalização e combate aos danos causados pela aplicação irregular dos 
produtos químicos.

Importante enfatizar o relato do sericicultor, Paulo Plizzari, residente no município de Glória 
de Dourados, mais precisamente no assentamento Betel. Durante a audiência, Paulo relatou sua 
realidade sentida na “pele” em relação aos problemas causados através da pulverização nos canaviais 
que se encontram no entorno de sua propriedade. Ele perdeu toda sua criação de bicho-da-seda, 
após aplicação de agrotóxicos feita por aeronaves no canavial ao lado.

Dessa maneira, os encaminhamentos sobre o tema foram debatidos num primeiro momento, 
em audiência pública, através da câmera legislativa, de modo que contou com diversas autoridades 
políticas, representantes do ministério público estadual e federal, empresários, e os principais en-
volvidos diretamente sobre tal situação, os produtores familiares, representado pelo sericicultor do 
assentamento Betel, município de Glória de Dourados.

Essa audiência teve como objetivo debater sobre a forma que está sendo evidenciada a prática 
de pulverização aérea no estado de Mato Grosso do Sul, e a maneira que a fiscalização está agindo 
em decorrência dos fatos. A mobilização destes produtores fez com que no final de 2016 fosse 
aprovada lei municipal, (figura 01) (Lei Nº 1087 de 23 de novembro de 2016) que “dispõe a 
proibição de uso de pulverização aérea de agrotóxicos no município de Gloria de Dourados e dá 
outras providencias”. No entanto, é necessário ainda a sua regulamentação.

9 Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-07/pulverizacao-aerea-de-agrotoxico-provoca- danos-persistentes-di-
zem
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Figura: 01 – Lei municipal que proíbe a pulverização aérea no município de Glória de Dourados

Apesar dos seguidos esforços realizados para a solução do impasse que afeta grandemente a 
atividade dos sericicultores, as pulverizações aéreas ainda persistem na região. Isto fez com que uma 
comissão formada pelos prejudicados procurasse a imprensa para divulgar o caso.

Dessa maneira, os encaminhamentos sobre o tema foram debatidos num primeiro momento, 
em audiência pública, através da câmera legislativa, de modo que contou com diversas autoridades 
políticas, representantes do ministério público estadual e federal, empresários, e os principais en-
volvidos diretamente sobre tal situação, os produtores familiares, representado pelo sericicultor do 
assentamento Betel, município de Glória de Dourados. Essa audiência teve como objetivo debater 
sobre a forma que está sendo evidenciada a prática de pulverização aérea no estado de Mato Grosso 
do Sul, e a maneira que a fiscalização está agindo em decorrência dos fatos.

Um dos temas de grande relevância debatido durante a audiência, se pautou na regulação e nor-
mas de aplicação aéreas no âmbito estadual e o aumento da faixa de exclusão de 500 metros para 
6 quilômetros, garantindo assim uma maior segurança e preservação no contexto socioambiental. 
Mesmo que a legislação federal (lei: 7.802/1989) prevê a distância de 500 metros como limites para 
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pulverização, há estados com legislações mais restritas, ou seja, existem unidades da federação 
que aplicam limites de até 10 quilômetros para pulverização, outras, se aplicam a faixa de exclusão 
de acordo com a classificação toxicológica dos agrotóxicos, afirmou o então promotor de justiça 
Victor Leonardo de Miranda Taveira, do Ministério público de Mato Grosso do Sul (MP/MS) (ver 
matéria nos anexos de nosso trabalho). Esta situação requer muita atenção, de modo que vem 
gerando muitos debates a partir daqueles que defendem o uso e a ampliação dos agroquímicos e os 
que são contrários. Neste sentido, o uso inadequado e indevido de agrotóxicos tem se tornado não 
somente um problema ambiental e/ou econômico, mas principalmente uma problemática social, no 
contexto de colocar em risco a saúde das pessoas, com ênfase aos camponeses residentes no campo, 
como comenta Camacho (2014).

É notável como vem aumentando a quantidade do uso desses insumos ao longo 
do tempo. Esse aumento é alvo de críticas por parte de entidades preocupadas 
com o bem-estar das pessoas e do meio-ambiente no campo. O emprego desses 
insumos tem como consequência a poluição dos rios e dos solos, causando a 
morte de peixes e comprometendo a reprodução das comunidades ribeirinhas 
que tem na pesca uma atividade principal ou complementar de sua subsistência. 
Outro fator relevante é que esses insumos agroquímicos não ofendem somente a 
natureza, mas atingem diretamente a saúde dos moradores e/ou trabalhadores do 
campo (CAMACHO, 2014, p.05).

Consideramos ser fundamental discutir as formas como esses camponeses estão resistindo. 
Dessa maneira, isso fica mais evidente quando dialogamos com camponeses sobre essa “pressão” 
exercida, principalmente, pelo monocultivo da cana ao redor das pequenas propriedades. Então, 
quando lhe é perguntado, se ele pensa ou já pensou em vender a propriedade, a resposta é imediata:

Não, nunca, essa terra é nossa vida, aqui plantamos o milho, temos uma 
hortinha, criamos porco, galinhas, temos ovinho a hora que queremos, aqui eu 
acordo de madrugada pra tirar um leitinho, tratar dos porcos, mexer com minhas 
abelhinhas, ninguém manda no meu horário, nem no meu trabalho, aqui eu faço 
o que eu quero do jeito que eu quero, isso não tem dinheiro no mundo que paga. 
Mais eles, esses daí, do tal agronegócio não tão nem aí com a gente, querem tocar 
nóis daqui de todo jeito meu fío (P.P, assentamento Betel, 24/08/2018).

A foto 04 é o retrato dessa complexidade, de modo que o camponês, que além de exercer outras 
atividades em sua propriedade, também realiza a atividade da apicultura, cuja sua produção de mel 
de abelha, torna-se uma renda complementar a partir da venda de seu excedente. Neste sentido, 
sua atividade está comprometida e praticamente limitada ao desenvolvimento, visto que sua pro-
priedade se encontra “ilhada” ao cultivo da cana, de modo que a utilização de agrotóxicos e outros 
agroquímicos (mesmo sendo utilizados tratores na pulverização) tem eliminado grande parte de 
suas abelhas, prejudicando diretamente sua produção.
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Foto: 04 - Plantações de cana no entorno da propriedade do apicultor em Glória de Dourados.

Fonte: Pereira, C. S (2019).

O camponês M, que tem sua propriedade próxima ao assentamento Betel, reside no local há 
mais de 30 anos e atualmente vem enfrentando alguns problemas com a chegada da cana na região. 
Essa família tem como fonte de renda principal a pecuária, porém faz o complemento através da 
apicultura, cuja produção reduziu gradativamente nos últimos três anos a partir da intensificação e 
utilização de agrotóxicos.

Já faz três anos que minha produção de mel vem reduzindo, esse ano acho que 
nem vou colher, tudo isso provocado pelo efeito do veneno, minha área é de 30 
alqueire, de um lado tem cana do outro também, eu tô cercado não tem pra onde 
corrê, antes da cana era soja e criação de gado, eu nunca tive problema, mais 
depois que chegou essa...tudo mudou, ainda bem que temos um gadinho, eu sô 
aposentado a muié também, sinão, num sei o que seria de nóis.

Sobre a apicultura, essa é uma atividade de grande importância, pois apresenta uma alternativa 
de ocupação e renda para os camponeses. É uma atividade de fácil manutenção e de baixo custo 
inicial em relação às demais atividades agropecuárias. Além do mais, torna-se de grande relevância 
dentro do contexto ambiental, pelo fato de as abelhas atuarem como polinizadores naturais de 
espécies nativas e cultivadas, preservando-as e consequentemente contribuindo para o equilíbrio do 
ecossistema e manutenção da biodiversidade.

Neste sentido, as atividades desenvolvidas pelo campesinato tornam-se de fundamental im-
portância para o contexto socioambiental. Desse modo, compreendemos que as adversidades que 
envolvem os embates da questão agrária precisam ser analisadas a partir de diferentes paradigmas, 
com ênfase para o desenvolvimento de uma produção diversificada e eficaz no campo.
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Verificamos, ao longo de nosso trabalho, os impactos sociais e econômicos apresentados a partir 
da ocupação e expansão da produção canavieira no entorno do assentamento Betel e comunidade 
Estrelinha no município de Glória de Dourados de modo a evidenciar uma nova dinâmica na vida 
dos camponeses.

A resistência, luta e permanência ficam marcadas no contexto de buscarem por melhores condi-
ções de desenvolvimento em relação às atividades camponesas. Foram analisadas as condições e o 
modo de convivência dos camponeses através da organização dos seus meios produtivos.

As manifestações coletivas no assentamento Betel e na comunidade do Estrelinha foram uma 
importante forma de luta para garantir sua permanência na terra. A participação dos camponeses 
durante as mobilizações e reinvindicações foram de extrema relevância na perspectiva de justifi-
carem os impactos sofridos através do uso indevido de agrotóxicos nos canaviais ao redor de suas 
propriedades.

As manifestações, protestos e denúncias despertaram a preocupação dos órgãos de justiça, mu-
nicipal e estadual, além de audiências públicas, (anexo 01) com participação de várias autoridades 
para discutir a problemática evidenciada entre os camponeses e os produtores de cana, que arrendam 
terras através da usina Adecoagro, com instalação no município de Ivinhema, MS.

Desse modo, observou-se durante a construção e a produção deste trabalho, uma realidade que 
se apresenta de maneira desigual em relação à ocupação e ao desenvolvimento das atividades no 
campo. Isso ficou evidente quando apresentamos dados informativos em relação à territorialização 
do capital canavieiro dentro do munícipio de Glória de Dourados e, principalmente, sobre seus 
impactos causados aos assentados do Betel e na comunidade de camponeses do Estrelinha.
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ANEXOS

Anexo 01: Audiência pública e encaminhamentos
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